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Brasil sp negocia dívida 
formulas "que só têm provocado 

em novas bases 
r e c e i s ã o " e condena decisão dos ricos 

ARNOLFO CARVALHO 
Enviado Especial 

Nova Iorque — O presi-
dente José Sarney anun­
ciou ontem que o Brasil 
apresentará sua proposta 
de renegociação da divida 
externa tão logo o Fundo 
Monetário Internacional é 
outros organismos se dis­
ponham a reabrir as nego­
ciações em novas bases, di­
ferentes das que até agora 
prevaleceram e que só têm 
provocado recessão e mais 
problemas. "Quando os or­
ganismos internacionais 
abandonarem as fórmulas 
frontas e sectárias, nós te­
remos uma posição para 
apresentar, mas a primei­
ra etapa é um convite à ne­
gociação", disse aos edito­
res de jornais americanos, 
após o discurso na Organi­
zação das Nações Unidas, 
na entrevista coletiva que 
concedeu. 

Por diversas vezes ele se 
recusou a adiantar a pro­
posta brasileira, dizendo 
que primeiro é preciso ha­
ver disposição para a nego­
ciação. O Presidente da 
República surpreendeu a 
todos ao condenar veemen­
temente a decisão adotada 
no dia anterior pelo grupo 
dos cinco países ricos, de só 
permitir a renegociação 
das dividas externas a par­
tir da chamada "declara­
ção de Bonn", que implica 
manter o esquema imposto 
ate agora pelos Estados 
Unidos, de só admitir a dis­
cussão técnica diretamente 
fentre cada pais devedor e 
os bancos credores, "foi de­
cepcionante, pois a decla­
ração de Bonn representa a 
solução ortodoxa baseada 
exclusivamente na solução 
de mercado pa a a dívida 
externa", disse. 

JPela manhã, no discurso 
perante a assembléia da 
ONU, Sarney já havia sido 
aplaudido durante alguns 
minutos ao repetir que não 

pagará a divida com a fo­
me do seu povo. exigindo 
que a questão seja tratada 
não só a nível técnico, de 
entendimento com os cre­
dores, mas também a par­
tir do enfoque político, com 
a participação dos gover­
nos dos países ricos princi­
palmente os Estados Uni­
dos. Durante a entrevista 
coletiva, ele consultou rapi­
damente o ministro Olavo 
Setúbal, das Relações Ex­
teriores, antes de condenar 
a decisão do grupo dos cin­
co ricos pela insistência na 
fórmula tradicional de en­
frentar o problema da dívi­
da externa da América La­
tina. "Temos que discutir 
no âmbito do grupo de Car-
tagena e em todos os outros 
fó runs e o r g a n i s m o s 
possíveis", declarou, sendo 
também aplaudido inusita-
damente pela imprensa es­
trangeira. 

Indagado se o Brasil se­
guiria a posição do Peru — 
cujo presidente, Allan Gar­
cia, prometeu em seu dis­
curso na ONU deixar o FMI 
se até a reunião de Seul 
aquele organismo não mu­
dar o enfoque da divida ex­
terna — Sarney reafirmou 
disposição de não aceitar 
"nenhuma forma de ajuste 
econômico que imponha a 
recessão", mas ressalvou 
sua posição em favor, pri­
meiro, da busca do diálogo. 
"Criado para resolver 
questões cambiais de curto 
prazo, o FMI se transfor­
mou em auditor dos ban­
cos, com uma teoria orto­
doxa de ajustamento eco­
nômico contra a qual o Bra­
sil já se rebelou porque nos 
últimos anos esta fórmula 
provocou mais recessão" 
— explicou. 

Quando um jornalista 
comparou seu pronuncia­
mento com aquele feito pe­
lo ex-presidente João Fi­
gueiredo também na ONU, 
em 1982, o presidente Sar­
ney lembrou que agora o 

SARNEY NA ONU 
Brasil está, falando no ex­
terior aquilo que aplica in­
ternamente. E acrescen­
tou: "O Brasil não assinará 
nenhuma carta de inten­
ções que não possa vir a 
cumprir, e a respeitabilida­
de da nossa posição agora ê 
que saímos da retórica pa­
ra a ação". Ele recusou-se 
a revelar se o Brasil vai 
propor a renegociação 
também dos juros da dívi­
da externa, dizendo que a 
questão das taxas interna­
cionais foge do controle até 
dos bancos credores, moti­
vo pelo qual exige um tra­
tamento conjunto com a 
participação dos governos 
que formulam políticas 
econômicas responsáveis 
pelo custo do dinheiro. 

"Não queremos apresen­
tar agora uma proposta, 
por não ser este o momento 
adequado, mas vamos 
fazê-lo quando tivermos ob­
tido uma abertura para re-
discutir o problema", disse 
o Presidente a um dos edi­
tores estrangeiros com 
quem tomou o café da ma­
nhã. O Presidente enfati­
zou a necessidade de rea­
brir "imediatamente"* a 
discussão, reaf i rmando 
que a "solução de mercado 
para a dívida externa não 
tem dado :erto". Explicou 
que tão logo o FMI aceite 

discutir a divida externa 
em sua essência, "e não 
apenas os números", o Go­
verno brasileiro fará sua 
proposta. Nesta altura, ele 
repetiu que a economia 
brasileira tem que crescer 
pelo menos na base de cin­
co por cento ao ano, pois 
"sem isso a democracia é 
que pagará o preço da divi­
da externa". 

Disse também que achou 
"paradoxal" o recrudesci-.! 
mento do protecionismo / 
contra as exportações bra-1 
sileiras, pois ao mesmo) 
tempo que o Pais é induzido 
a exportar para fazer saldo 
comercial destinado a pa­
gar a divida, enfrenta o fe­
chamento de mercados no 
primeiro mundo para seus 
produtos. No encontro com 
os editores, Sarney expli­
cou que o Brasil está fazen­
do o ajuste econômico que 
considera necessário, cor­
tando "tudo o que podia" 
para reduzir seu déficit in­
terno, mas existem duas 
coisas que são incortáveis: 
o serviço da dívida externa 
e os programas sociais. 
"Seria desumano cortar a 
merenda escolar e a assis­
tência às gestantes, e se 
cortássemos os pagamen­
tos dos juros externos en-
f re ta r íamos p rob lemas 
com os credores", ironizou 
o Presidente. 

Sarney aproveitou uma 
pergunta sobre a situação 
do México, onde as conse­
qüências dos terremotos 
podem levar a nova rene­
gociação da dívida exter­
na, para condenar mais 
uma vez a fórmula recessi­
va imposta pelo FMI. "O 
caso do México é represen­
tativo e mostra que o pro­
grama de ajustamento or­
todoxo não funcionou, não 
apenas naquele pais mas 
tamtém em outros". Dei­
xou claro que o Brasil faz 
parte do mundo ocidental elt 
não pretende "passionali-
zar" o debate da dívida. 
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